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OI, SOU JOJO, UMA CRIANÇA ALEGRE
QUE GOSTA DE BRINCAR, DANÇAR,

CONVERSAR E FAZER AMIGOS. E VOCÊ,
TAMBÉM GOSTA?



HOJE, A PROFESSORA ESTAVA CONTANDO A
HISTÓRIA DO MENINO MALUQUINHO. PEGUEI MEU
LÁPIS E IMAGINEI QUE EU ESTAVA SENDO O PILOTO

DE AVIÃO MALUQUINHO. E, ENTÃO, EU DISSE:



A  PROFESSORA FICOU NERVOSA E GRITOU
COMIGO:

— EU ESTAVA
PRESTANDO, ATÉ

QUERIA SER O
MALUQUINHO.

JOJO, GUARDE JÁ
ESSE LÁPIS E PRESTE
ATENÇÃO NA AULA! 

JOJO, GUARDE JÁ
ESSE LÁPIS E PRESTE
ATENÇÃO NA AULA! 





  O QUE É DESATENTO?
 O QUE É REPROVADO?



COMO ELA VAI FALAR COM MINHA MÃE, SE EU
NÃO TENHO MÃE? CHEGUEI A MINHA CASA,
MOSTREI O BILHETE PARA MEU PAI, SÓ QUE

ELE NÃO SABE LER. PEDI À MINHA IRMÃ, QUE
VEIO ME DIZENDO:

   — NÃO VOU TE ENSINAR NADA VIU!VOCÊ NÃO APRENDE! NINGUÉM VAI TE QUERER!



MEU PAI FOI À ESCOLA SABER SOBRE O
BILHETE E ME DISSE QUE A PROFESSORA
FALOU QUE EU PRECISO IR AO MÉDICO

PARA DESCOBRIR O PORQUÊ DE EU NÃO
APRENDER.



MEU PAI CONSEGUIU MARCAR A
CONSULTA, ENTÃO FUI AO MÉDICO E ELE

ME DISSE:
 — MENINO, VOCÊ TEM A DOENÇA DO
“NÃO APRENDER” E PRECISA TOMAR

REMÉDIO. VOCÊ TEM LAUDO!

 O QUE É
LAUDO?

REMÉDIO? 
ESTOU DOENTE,

SERÁ?



MEUS AMIGOS, AGORA, JÁ NÃO
QUEREM MAIS BRINCAR COMIGO.

ELES SEMPRE ME DIZEM:
 — LÁ VEM O LAUDO! ELE TOMA
REMÉDIO! ELE TEM PROBLEMA 



MEU AMIGO DISSE PARA A
PROFESSORA QUE EU SOU MAIS

AUTISTA DO QUE ELE. 



HOJE, A PROFESSORA QUE ME ENSINA À
TARDE NA SALA DO ATENDIMENTO

EDUCACIONAL ESPECIALIZADO FOI À
MINHA SALA.

 
 

AGORA, TENHO DUAS
PROFESSORAS! ELAS
AJUDAM TODAS AS

CRIANÇAS.



“ENTÃO, PERGUNTEI A ELA: EU SOU
"ESPECIAL"? 

E ELA ME RESPONDEU:
— E QUEM NÃO É?

— JOJO, TODAS AS CRIANÇAS SÃO
ESPECIAIS, CADA UMA DO SEU JEITO,
COM SEU MODO ÚNICO DE VIVER." 



QUANDO ELA VAI À MINHA SALA, A
MINHA PROFESSORA SENTA PERTO DE
MIM, ME EXPLICA AS ATIVIDADES E ATÉ

SORRI PARA MIM.



AGORA, ESTOU COMEÇANDO A
APRENDER. JÁ RECONHEÇO MEU NOME

E UM MONTE DE LETRAS. ATÉ
TRABALHO EM GRUPO ESTOU FAZENDO.
A PROFESSORA FICA NO MEU GRUPO E
A OUTRA PROFESSORA VAI AO OUTRO

GRUPO. NOSSA, MUITO LEGAL!



MEUS AMIGOS VOLTARAM A BRINCAR
COMIGO E AGORA ME CHAMAM DE JOJO

NOVAMENTE. 
SOMOS TODOS ESPECIAIS.



VOCÊ SABIA QUE O TERMO “ESPECIAL” AINDA É UTILIZADO
PARA SE REFERIR ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA?

A PESSOA ESPECIAL, EM UM ESTIGMA, CONDICIONADO A UM
RÓTULO, “[...] É VISTA APENAS COMO O CORPO BIOLÓGICO.
NÃO O SEU CORPO, MAS UM CORPO GENÉRICO E ABSTRATO”
(MOYSÉS, 2001, P. 176). 

O TERMO “ESPECIAL”, QUANDO ENTENDIDO A PARTIR DE UM
PADRÃO DE NORMALIDADE E DE COMPARAÇÃO DE CORPOS,
É PROBLEMATIZADO POR MELO (2024, P. 63), AO AFIRMAR
QUE “[...] A PESSOA COM DEFICIÊNCIA ESTÁ NESSA CONDIÇÃO
DE MARGINALIDADE, MAS NÃO SÓ, ELA ESTÁ EM UMA
SITUAÇÃO DE MARGINALIZADO E REJEITADO”. 



ENTENDE-SE POR MEDICALIZAÇÃO O PROCESSO QUE TRANSFORMA,
ARTIFICIALMENTE, QUESTÕES NÃO MÉDICAS EM PROBLEMAS MÉDICOS.
PROBLEMAS DE DIFERENTES ORDENS SÃO APRESENTADOS COMO “DOENÇAS”,
“TRANSTORNOS”, “DISTÚRBIOS” QUE ESCAMOTEIAM AS GRANDES QUESTÕES
POLÍTICAS, SOCIAIS, CULTURAIS, AFETIVAS QUE AFLIGEM A VIDA DAS PESSOAS.
QUESTÕES COLETIVAS SÃO TOMADAS COMO INDIVIDUAIS; PROBLEMAS
SOCIAIS E POLÍTICOS SÃO TORNADOS BIOLÓGICOS. NESSE PROCESSO, QUE
GERA SOFRIMENTO PSÍQUICO, A PESSOA E SUA FAMÍLIA SÃO
RESPONSABILIZADAS PELOS PROBLEMAS, ENQUANTO GOVERNOS,
AUTORIDADES E PROFISSIONAIS SÃO EXIMIDOS DE SUAS RESPONSABILIDADES
(FÓRUM SOBRE MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA SOCIEDADE, 2010).

PARA SABER  MAIS  ACESSE:
DESPATOLOGIZA: MOVIMENTO PELA DESPATOLOGIZAÇÃO DA VIDA
     DISPONÍVEL EM : 

HTTPS://DESPATOLOGIZA.ORG.BR/
HTTP://WWW.YOUTUBE.COM/@DESPATOLOGIZA-MOVIMENTOPEL6183

AS CONCEPÇÕES ASSOCIADAS AO TERMO “ESPECIAL”
ESTÃO ENTRELAÇADAS À MEDICALIZAÇÃO. VOCÊ SABE
O QUE É MEDICALIZAÇÃO?



PARA REFLETIR....
“LAUDOS DIAGNÓSTICOS E ETIQUETAS TÃO BUSCADOS PELAS
ESCOLAS SERVEM PARA QUEM? O QUE DENUNCIA O ALUNO QUE
NÃO PARA QUIETO, QUE NÃO PRESTA ATENÇÃO ÀS AULAS, QUE SE
OPÕE, QUE NÃO ESCUTA O PROFESSOR? O QUE ELE NOS DIZ COM
ISSO? ESCUTO O QUE TEM A ME DIZER OU SERÁ MELHOR
ACREDITAR QUE ESTÁ DOENTE? NA LÓGICA MEDICALIZANTE,
SILENCIAMOS O SINTOMA” (BASSANI, 2018, P.180).

OS DIAGNÓSTICOS DAS PESSOAS NÃO SÃO AS PESSOAS! 
AS PESSOAS SÃO: 

PEDRO, PAULO, MARIA, VANDERLEI...
AS PESSOAS NÃO SÃO: HIPERATIVO, NEURÓTICO, DELINQUENTE,

VIOLENTA...
AS PESSOAS SÃO: 

ANDREIA, ANDRÉ, MÁRCIA, MÁRCIO...
AS PESSOAS NÃO SÃO:

 DISLÉXICA, AUTISTA, DEPRIMIDA, MANÍACO...
AS PESSOAS SÃO!

OS DIAGNÓSTICOS, NÃO!
(FÓRUM SOBRE MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO E DA

SOCIEDADE, 2013) 
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